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1. OBJETIVO:

 Realizar exame da mesma forma que o eletroencefalograma, com acréscimo de um registro 
simultâneo em vídeo. Os resultados da atividade cerebral e as imagens são avaliados por um médico 
especialista em exame de neurofisiologista.

2. ABRANGÊNCIA:

 Médicos Neurologista, enfermeiro e técnico de enfermagem ou auxiliar de enfermagem.

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamento de Proteção individual (EPIS): Luvas de procedimento. 

 3.2. Materiais e Equipamentos: Equipamento de eletroencefalográfico digital com câmera, 
jogos de eletrodos específicos para EEG, Pasta de boa qualidade e boa condutividade elétrica para 
fixar eletrodos,, para fixação de eletrodos, espátula descartável, Álcool 70 INPM, atadura crepe, 
Micropore, gaze não estéril, lençol descartável, tecido de algodão cru cortado em pedaços, gel para 
fixação de eletrodos, caneta demarcadora, gel para limpeza do couro cabeludo, SF 0,9% 10 ml, pente 
de cabelo, cama com grade, Escadinha, livro ata para registro dos pacientes, campainha, fita métrica.

4. PROCEDIMENTO:

 4.1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.2. Entrar em contato com a Unidade de Internação em que o paciente está admitido para 
confirmar a realização do preparo;

 4.3. Solicitar o transporte do paciente ao Serviço de Neurologia Diagnóstica;

 4.4. Orientar o paciente quanto ao exame a ser realizado;

 4.5. Ligar o monitor;

 4.6. Registrar os dados do paciente;

 4.7. Realizar novamente a Higienização das mãos, com água e sabão antisséptico (mínimo 30 
segundos) ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.8. Colocar as luvas de procedimento;

 4.9. Acomodar o paciente no divã ou poltrona;
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 4.10. Posicionar a cabeça do paciente para início do exame;

 4.11. Passar pasta nos eletrodos;

 4.12. Realizar limpeza do couro cabeludo para diminuição da impedância;

 4.13. Fazer a marcação do sistema 10x20;

 4.14. Fixar cada um dos eletrodos posicionados;

 4.15. Checar a impedância;

 4.16. Envolver os eletrodos do couro cabeludo com atadura crepe;

 4.17. Fixar, com micropore, os dois eletrodos cardíacos;

 4.18. Iniciar o exame com duração de 24 horas ou conforme orientação médica;

 4.19. Posicionar corretamente a câmera;

 4.20. Orientar a equipe de enfermagem quanto à atenção ao paciente durante o exame;

 4.21. Realizar o exame;

 4.22. Aguardar o término do exame para desligar a câmera e o monitor;

 4.23. Informar ao paciente o término do exame;

 4.24. Retirar cuidadosamente os eletrodos do paciente;

 4.25. Retirar todo o excesso de pasta que esteja aderida ao couro cabeludo; 

 4.26. Orientar a lavagem do couro cabeludo; 

 4.27. Liberar o paciente; 

 4.29. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.30. Registrar o exame no prontuário do paciente.

5. CONTINGÊNCIA:

 Na impossibilidade de fazer o exame, rever com a equipe médica.

6. OBSERVAÇÕES:

 6.1. Em caso de pacientes internados verificar o RG, Nome completo antes de iniciar o exame, 
e confirmar junto a pulseira de identificação.
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 6.2. Quando houver queda de energia e necessário entrar em contato com o setor de EEG 
para que seja reprogramado o aparelho.

 6.3. Em casos de pacientes com alguma precaução: contato, gotículas ou aerossóis, o 
profissional de saúde deve seguir orientações do Protocolo da CCIRAS – PRC CCIRAS 012 – PROTOCOLO 
DE MEDIDAS DE PRECAUÇÃO DE CONTATO, disponível na Intranet do HC: http://testesite.hcfmb.
unesp.br/wp-content/uploads/2020/04/PRC-CCIRAS-012-Protocolo-de-Medidas-de-Precaução-de-
Contato.pdf.
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